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Resumo: Nenhuma revisão enfocou exclusivamente em estudos sobre o ensino de FAP para 
terapeutas. Investigações sobre o ensino de FAP para terapeutas são fundamentais para a 
sua implementação e disseminação. Este estudo pretendeu realizar uma revisão de literatura 
com o objetivo de identificar e analisar os estudos empíricos que descreveram, analisaram ou 
avaliaram estratégias de ensino para a formação de psicólogos em FAP. A busca dos textos 
ocorreu na plataforma de bases de dados Periódicos CAPES, na base de dados da PEPSIC 
e no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, em um site da FAP e nas referências dos 
estudos. Categorias de análise foram utilizadas para avaliar a qualidade metodológica dos 
estudos e as estratégias de ensino utilizadas para o treinamento. Foram encontrados 10 arti-
gos e duas dissertações. Foram identificados dois grupos de pesquisa produtivos vinculados 
a Universidade de Washington e UFPR. Em relação aos aspectos metodológicos, dois estudos 
foram correlacionais, dois foram estudos de caso e oito empregaram metodologias expe-
rimentais. Dos estudos experimentais, quatro utilizaram delineamentos de sujeito único e 
outros quatro empregaram delineamentos entre grupos. Observou-se a utilização de vários 
cuidados metodológicos nos dois tipos de estudos experimentais, sendo que o controle ex-
perimental aumentou nos estudos mais recentes. As estratégias de ensino utilizadas foram: 
supervisão (5); treinamento de habilidades em grupo - modalidade online (2) e modalidade 
presencial (1); e workshop (2). 
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namento de habilidades; workshop; revisão de literatura.
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Abstract: This paper is a systematic review of the experimental articles published in the 
Brazilian journal Perspectivas em Análise do Comportamento (RPAC) from 2010, when it 
was created, to 2018. All experimental research has been considered eligible to be analyzed. 
The 15 selected investigations revealed: (1) very low number of experimental investigations; 
(2) human beings as the main kind of subjects; (3) preference for intra-subject design and 
computerized records; (4) prevalence of basic researches; (5) predominance of research in-
volving stimulus equivalence; (6) limited use of inferential statistics; and (7) little attention to 
generalization, integrity and agreement between observers in applied research. In addition to 
this preliminary view on the behavior of research by behavior analysts, the data obtained by 
the present study suggest the need for greater experimental emphasis. 

Keywords: functional analytic psychotherapy; therapeutic skills; supervision; skills training; 
workshop; literature review.

Resumen: Ninguna revisión se centró exclusivamente en estudios de enseñanza de FAP a 
terapeutas. Las investigaciones sobre la enseñanza de FAP a los terapeutas son fundamenta-
les para su implementación y difusión. El objetivo de este estudio es realizar una revisión de 
la literatura para identificar y analizar los estudios empíricos que describieron, analizaron 
o evaluaron estrategias de enseñanza para la formación de psicólogos en FAP. La búsqueda 
de los textos tuvo lugar en la plataforma de base de datos periódicos CAPES, en la base de 
datos PEPSIC y en el Catálogo de Tesis y Disertaciones CAPES, en un sitio web de la FAP y 
en las referencias de los estudios. Se utilizaron categorías de análisis para evaluar la calidad 
metodológica de los estudios y las estrategias de enseñanza utilizadas para la capacitación. 
Encontramos 10 artículos y dos disertaciones. Se identificaron dos grupos de investigación 
productivos vinculados a la Universidad de Washington y a la UFPR. En cuanto a los aspec-
tos metodológicos, dos estudios fueron correlacionales, dos fueron estudios de casos y ocho 
emplearon metodologías experimentales. De los estudios experimentales, cuatro usaron di-
seños de un solo sujeto y otros cuatro emplearon diseños entre sujetos. Se observó el uso de 
diversas precauciones metodológicas en ambos tipos de estudios experimentales, y el control 
experimental ha aumentado en estudios más recientes. Las estrategias de enseñanza utiliza-
das fueron: supervisión (5); entrenamiento de habilidades en grupo: modalidad online (2) y 
modalidad presencial (1); y workshop (2).

Palabras clave: psicoterapia analítica funcional; habilidades terapéuticas; supervisión entre-psicoterapia analítica funcional; habilidades terapéuticas; supervisión entre-
namiento de habilidades; workshop; revisión de literatura.



O ensino de habilidades terapêuticas em FAP: uma revisão de literatura  220-239

www.revistaperspectivas.org222Revista Perspectivas  2020  vol. 11  n ° 02  pp. 220-239

O ensino de habilidades 
terapêuticas em FAP: uma revisão 
de literatura.

A Psicoterapia Analítica-Funcional (FAP – sigla 
derivada do inglês) é uma proposta terapêuti-
ca originalmente alicerçada nos pressupostos do 
Behaviorismo Radical (Kohlenberg, Hayes & Tsai, 
1993; Kohlenberg & Tsai, 1987, 1991), embora atu-
almente tenha se distanciado de sua formulação 
inicial (Vandenberghe, 2017). Para Kohlenberg e 
Tsai (1991), o cerne da mudança terapêutica está 
na relação terapeuta-cliente. Pressupõe-se que os 
problemas que ocorrem no cotidiano do cliente 
também podem ocorrer, via similaridade funcional, 
na relação terapêutica. O terapeuta usa dessa rela-
ção para modelar Comportamentos Clinicamente 
Relevantes (CCRs) do cliente que ocorrem na ses-
são, esses são classificados em três tipos: CCRs1 
indicam os comportamentos-problema, CCRs2 in-
dicam os comportamentos-melhora e CCRs3, que 
se referem a comportamentos verbais do cliente de 
analisar o seu próprio comportamento, estabele-
cendo relações funcionais entre o responder e os 
eventos do ambiente. O objetivo desta terapia é mo-
delar CCRs 2 e 3 por reforçamento natural e conse-
quentemente diminuir os CCRs 1.

No primeiro manual para o ensino de FAP, 
Kohlenberg e Tsai (1991) propuseram que o te-
rapeuta deveria ficar sob controle de cinco regras 
para atuar como um terapeuta FAP: (a) identificar 
CRBs; (b) evocar CRBs; (c) reforçar naturalmente 
aproximações de CRBs 2; (d) verificar se o efeito da 
intervenção foi reforçador; e (e) interpretar e dis-
cutir como as interações em sessão podem se rela-
cionar com as interações fora da sessão. Para seguir 
essas regras o terapeuta deve desenvolver algumas 
capacidades específicas além da compreensão te-
órica do funcionamento da FAP e dos princípios 
analítico-comportamentais subjacentes, como ha-
bilidades terapêuticas relacionadas a intimidade, 
compaixão, coragem e tomada de risco estratégica 
(Tsai, Kohlenberg, Kanter, Kohlenberg, Follette & 
Callaghan, 2009; Tsai, Yard & Kohlenberg, 2014). 

A integridade de uma proposta psicoterápica, 
como a FAP, depende da investigação de estratégias 
de ensino eficazes para uma adequada implemen-

tação e disseminação (Southam-Geraw & McLeod, 
2013). A literatura sobre ensino de habilidades te-
rapêuticas é extensa (Herschell, Kolko, Baumann, 
& Davis, 2010; Decker, Jameson, & Naugle, 2011), 
e diversas estratégias de ensino têm sido investi-
gadas, como: (a) manuais (Miller & Binder, 2002); 
(b) supervisão (Alfonsson, Parling, Spannargard, 
Andersson, & Lundgren, 2017; Wheeler & 
Richards, 2007); (c) treinamento de habilidades de 
ajuda (Hill & Lent, 2006); (d) Workshops (Walters, 
Matson, Baer, & Ziedonis, 2005); (e) Treinos online 
(Rousmaniere, 2014); entre outros. Muitos treina-
mentos que optam por investigar o efeito de paco-
tes de estratégias de ensino, por exemplo, podem 
incluir o uso de manual mais supervisão clínica.

Muitas das teorias de ensino-aprendizagem 
disseminadas na nossa sociedade conceptualizam 
o aprendiz como um agente passivo, um receptácu-
lo das informações fornecidas por algum especia-
lista, e a finalidade do ensino seria a memorização 
e a reprodução do conteúdo ensinado (Skinner, 
1968). As estratégias de ensino mais comuns, nas 
quais o aluno tem um papel passivo, seriam o uso 
de manuais e as aulas expositivas. Outra propos-
ta de ensino é a chamada aprendizagem ativa, em 
que o estudante se engaja ativamente em atividades 
de ensino significativas (Prince, 2004). Na apren-
dizagem ativa o aprender não é apenas receber e 
recordar informações, o aprendiz é tido como um 
indivíduo autônomo que aprende ao se engajar em 
atividades programadas, que exigem interação e re-
flexão. Segundo Paiva, Parente, Brandão e Queiroz 
(2016), alguns exemplos de metodologias ativas 
seriam: grupos de tutoria ou grupos de facilitação, 
estudo de caso, exercícios em grupo, dramatiza-
ções, dinâmicas lúdico pedagógicas, relato crítico 
de experiência, exposições dialogadas, entre outras.

Muitas dessas metodologias ativas têm sido 
incorporadas pelas estratégias de ensino que têm 
sido defendidas teoricamente para o ensino de FAP. 
Alguns autores defendem que a estratégia de super-
visão clínica pode ser ideal para o ensino de FAP 
(Follette & Callaghan, 1995; Callaghan, 2006a; 
Kohlenberg & Tsai, 1991; Vandenberghe, 2009a). 
Similarmente ao raciocínio clínico da FAP, que 
atribuem o foco da mudança à relação terapeuta-
-cliente, em uma supervisão FAP, a relação super-
visor-terapeuta poderia ser utilizada para a mode-
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lagem de repertórios necessários para um terapeuta 
FAP e para o manejo das dificuldades terapêuticas 
na condução de casos clínicos particulares. Essa 
modelagem de comportamentos clinicamente re-
levantes na própria interação terapeuta-cliente é 
tida como o principal mecanismo de mudança de 
uma terapia FAP e funcionaria também como uma 
estratégia de ensino ativa para o treinamento de te-
rapeutas na relação com o seu supervisor. 

Além da supervisão clínica individual, Tsai, 
Callaghan, Kohlenberg, Follette e Darrow (2009) 
apresentam dois outros modelos de treinamento 
em FAP em grupo. Em um primeiro modelo, as su-
pervisões clínicas são realizadas em dois momen-
tos: (1) todo o grupo com o supervisor e (2) em 
subgrupos, nos quais os próprios alunos se revezam 
no papel de supervisor e supervisionando. Neste 
modelo de estratégia de ensino são incluídos pro-
cedimentos de ensino ativos como a formulação e a 
apresentação de caso clínico, incluindo a identifica-
ção das próprias dificuldades enquanto terapeuta, 
com discussão em grupo. Em um segundo modelo 
de ensino de FAP são adicionadas à estratégia de 
supervisão clínica outras estratégias de ensino, pas-
sivas – como palestras teóricas sobre FAP – e ati-
vas, como: a discussão conceitual do caso clínico do 
cliente, que seria acessada por gravações de vídeos 
de sessões clínicas dos próprios clientes ou dos te-
rapeutas; e a utilização de exercícios vivenciais (por 
exemplo, exercícios para a expressão de sentimen-
tos difíceis ou exercícios de meditação em grupo).

Muitas pesquisas têm sido realizadas para ve-
rificar a eficácia da FAP enquanto psicoterapia 
(ver Kanter et al., 2017; Mangabeira, Kanter & Del 
Prette, 2012; Tsai, Yard, & Kohlenberg, 2014), po-
rém menos esforços têm sido dedicados para o de-
senvolvimento de estratégias de ensino eficazes des-
sa proposta psicoterapêutica. Em uma revisão de 
literatura sobre estudos empíricos em FAP, Kanter 
et al. (2017) encontraram apenas 3 estudos sobre 
o ensino dessa proposta psicoterápica, embora os 
critérios de inclusão não tenham abarcado impor-
tantes periódicos brasileiros e estudos com menor 
rigor metodológico, o que pode ter subestimado a 
produção real na área. 

Este estudo objetivou, por meio de uma revisão 
de literatura, identificar e analisar estudos empíri-
cos que descreveram, analisaram ou avaliaram es-

tratégias de ensino para a formação de psicólogos 
em Psicoterapia Analítica Funcional (FAP). Dois 
aspectos serão analisados, a qualidade metodológi-
ca dos estudos e as estratégias de ensino utilizadas 
para o ensino de FAP.

Método

Fonte 
As fontes utilizadas neste trabalho foram manus-
critos científicos em formatos de artigos, teses ou 
dissertações.

Estratégias de Busca
A estratégia de busca envolveu quatro etapas: (a) 
busca em plataformas e bases de dados de perió-
dicos científicos; (b) busca em uma base de teses e 
dissertações; (c) busca em site com lista de publi-
cações da FAP; e (d) busca nas referências biblio-
gráficas dos manuscritos encontrados. O período 
de busca abrangeu todas as publicações até o final 
de 2018.

Plataformas de busca em bases de dados. Uma 
busca sistemática foi realizada na plataforma de ba-
ses de dados Periódicos CAPES e na base de dados 
da PEPSIC. A plataforma Periódicos CAPES foi se-
lecionada por incluir bases de dados relevantes da li-
teratura nacional e internacional. A opção pela base 
de dados da PEPSIC foi pelo seu acervo com peri-
ódicos nacionais e latino-americanos importantes 
sobre Análise do Comportamento, como: a Revista 
Brasileira de Terapia Cognitiva e Comportamental, 
a Acta Comportamentalia e a Revista Perspectivas 
em Análise do Comportamento. A busca no por-
tal do Periódico CAPES ocorreu na busca avança-
da por assunto, em qualquer local do texto, com 
os termos exatos e utilizando o algoritmo de bus-
ca: therap* training AND “Functional Analytic 
Psychotherapy”. Essa busca ocorreu no dia 
02/06/2018. A busca na base de dados da PEPSIC 
ocorreu na pesquisa por artigos em todos os índices 
com o termo único “FAP”. Essa busca ocorreu no 
dia 06/06/2018.

Base de teses e dissertações. Com o intuito de in-
cluir pesquisas de qualidade ainda não publicadas 
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em periódicos foram inclusas teses e dissertações. 
Foi escolhido o Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES que contém um grande volume de teses 
e dissertações publicadas no Brasil. O Currículo 
Lattes dos autores das teses e dissertações encon-
tradas foi inspecionado para verificar se estas já 
haviam sido publicadas, em caso positivo o artigo 
seria incluído e a tese ou dissertação não.

Site da FAP. O site https://functionalanalyticp-
sychotherapy.com/references/ mantém uma lista-
gem das publicações atualizadas em FAP identifi-
cadas pelo grupo de autores responsáveis pela site. 

Referências. Os manuscritos encontrados com 
as três estratégias anteriores tiveram as suas refe-
rências inspecionadas em busca de novos artigos. 
Parte-se do pressuposto que um artigo sobre ensino 
de FAP, revise outros artigos com objetivo seme-
lhante e os descreva, principalmente, na introdução 
e na discussão. Caso um novo artigo fosse encon-
trado, suas referências seriam, por sua vez, exami-
nadas, assim sucessivamente. Essa estratégia tem 
sido denominada de método de bola de neve “sno-
wball method” (Greenhalgh, Robert, MacFarlane, 
Bate, & Kyriakidou, 2004) devido ao seu caráter 
cumulativo, que toma vantagem do conhecimento 
e da revisão de outros autores sobre o mesmo tema. 
O método de busca nas referências seguiu dois pro-
cedimentos: (a) durante a leitura integral do corpo 
do texto, foram inspecionadas, de forma assistemá-
tica, citações de outros estudos que indicassem que 
estes poderiam se tratar de ensino de FAP; (b) as 
palavras chave de busca usadas anteriormente fo-
ram buscadas nos títulos dos textos nas referências 
bibliográficas. 

Critérios de Inclusão e Exclusão
Após a leitura cuidadosa dos textos selecionados, 
foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 
(1) deveriam ser estudos empíricos; (2) com ao 
menos um dos seguintes objetivos – (a) descrever 
(e.g., estudo de caso), (b) analisar (e.g., estudos 

correlacionais) ou (c) avaliar por meio de manipu-
lações experimentais (e.g., estudos experimentais) 
estratégias de ensino para a formação de terapeutas 
em FAP. Os seguintes critérios de exclusão foram 
definidos: (a) estudos que não trataram do ensino 
de habilidades terapêuticas; (b) estudos teóricos 
(ex.: conceituais, históricos), revisões de literatu-
ra e meta-análises; (c) estudos que não analisaram 
modelos de terapia baseados na FAP; (d) estudos 
que treinaram populações ou profissionais que não 
sejam estudantes de psicologia ou psicólogos; e (e) 
textos que foram escritos em outro idioma que não 
inglês ou português.

Procedimento de Análise
Todos os manuscritos selecionados foram lidos na 
íntegra e as informações foram analisadas segundo 
um sistema de variáveis e categorias desenvolvido 
especificamente para os propósitos desse estudo. 
As variáveis analisadas foram definidas antes da 
leitura dos estudos, considerando os aspectos de 
interesse desta revisão, que compuseram três eixos 
de análise: características bibliográficas, aspectos 
metodológicos e características das estratégias de 
ensino. Cada eixo agrupou um conjunto de variá-
veis de interesse. As variáveis foram analisadas se-
gundo categorias de análise ou, em alguns casos, 
com a transposição literal da informação do texto 
analisado (ex.: nome da revista). As categorias de 
análise foram definidas após a leitura dos textos 
analisados. As informações relativas a cada variá-
vel foram anotadas para cada estudo, e, posterior-
mente, elas foram agrupadas, segundo uma análise 
qualitativa, em categorias que fossem significativas 
para estabelecer semelhanças ou diferenças entre os 
estudos. Todas as informações registradas relativas 
a cada variável foram exaustivamente alocadas nas 
categorias apresentadas, o que significa que infor-
mações que não enquadrem nessas categorias não 
tiveram ocorrência em nenhum estudo revisado. 
A Tabela 1 descreve as variáveis contidas em cada 
eixo de análise e suas respectivas formas de registro 
ou categorias de análise. 
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Tabela 1. Variáveis analisadas e suas formas de registro ou categorias de análise por eixo.

Eixos Variáveis Formas de registro/categorias de análise

Características 
bibliográficas

Ano de publicação Registro conforme artigo.

Autoria Registro conforme artigo.

Filiação institucional dos autores Registro conforme artigo.

Origem (país) das instituições Registro conforme artigo.

Idioma da redação do manuscrito Categorias: (a) inglês; (b) português.

Veículo de publicação/instituição 
(no caso de dissertações)

Registro conforme artigo.

Citações entre manuscritos Registro do nº de manuscritos incluídos nesta revisão que citaram outros 
manuscritos incluídos nesta revisão.

Características 
das estratégias 
de ensino

Tipo de estratégias de ensinoa Categorias: (a) supervisão; (b) workshop – curso intensivo de curta duração 
com atividades práticas; (c) treinamento de habilidades terapêuticas [THT] 
– treino pré-prático, entre o ensino conceitual e a prática, que objetiva 
o desenvolvimento de habilidades de ajuda ou terapêuticas [Hill & Lent, 
2006], ele se distingue do workshop por não ser intensivo e prover acompa-
nhamento do aluno.

Modalidade do treino Categorias: (a) presencial; (b) online por videoconferência.

Procedimentos de ensino utiliza-
dos pelo supervisor / facilitadora

Categorias: (a) manejo da relação com o terapeuta – modelagem; (b) exer-
cícios vivenciais – ensaio comportamental, role play e exercícios com situa-
ções análogas; (c) psicoeducação – apresentações teóricas; (d) discussão 
de dificuldades do terapeuta com uso de feedback e/ou modelação; (e) 
leituras didáticas; (f) tarefa de casa; (g) exemplo de caso clínico; (h) treino 
em mindfulness; e (i) reestruturação cognitiva. 

Uso de protocolo Categorias: (a) sim; (b) não.

Nº de facilitadores por treino Registro conforme artigo.

Nº de participantes por treino Registro conforme artigo.

Duração total do treino Registro conforme artigo.

Número de sessões de treino Registro conforme artigo.

Aspectos 
metodológicos

Tipo de método Categorias: (a) estudo de caso – descrição da intervenção com análise 
qualitativa; (b) método correlacional – análise da variação conjunta de variá-
veis sem manipulação experimental; (c) método experimental – manipulação 
experimental e análise quantitativa dos dados.

Delineamento experimental 
(apenas para os estudos que 
utilizaram método experimental)

Categorias e subcategorias: (1) delineamento de sujeito único: (a) AB; (b) 
de reversão – ABA ou variações; (c) de linha de base múltipla. (2) deline-
amento entre grupos: (a) pré-experimental – apenas uma condição com 
avaliação pré e pós-teste; e (b) experimental – ensaio clínico randomizado.

Follow up Categorias: (a) Não; (b) Sim, nesse caso o período do follow up foi descri-
to.

Nº de treinandos total (amostra) Registro conforme artigo.

Habilidades medidas (VD)b Categorias: (a) pacote multicomponente de manejo de comportamento 
clinicamente relevantes (chamado nesse estudo de habilidades FAP) – incluí 
identificar, evocar e modelar CCRs; (b) habilidades isoladas da FAP – identi-
ficar, evocar ou modelar CCRs, especificar qual; (c) intimidade; (d) empatia; 
(e) mindfulness-traço; (f) amor; e (g) autenticidade.

Procedimentos e instrumentos 
utilizados para medir a VDb

Categorias: (a) instrumento de autorrelato; (b) avaliação por exercícios; (c) 
avaliação teórica; e (d) observação direta de comportamentos, especificar 
se: (1) na sessão ou em cenário de role play; (2) em vídeo ou sala de espe-
lho; (3) com registro por checklist, sistemas de categorizações ou escalas.

Notas. aA variável procedimento de ensino se diferencia da variável estratégia de ensino por especificar os componentes, em 
termos de procedimentos, daquela estratégia de ensino particular. bA variável habilidades medidas contempla quais são os 
construtos ou comportamentos que estão sendo medido como variável dependente (VD); a variável procedimentos e instru-
mentos utilizados para medir a VD responde a questão “como” a VD está sendo medida.
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Resultados e Discussão

A Figura 1 apresenta a diagramação do fluxo de 
artigos encontrados no processo de seleção dos 
manuscritos, todas as estratégias de busca foram 
inclusas aqui.

O fato de que nenhum novo artigo ter sido en-
contrado pelo método de busca pelas referências 
foi tratado como um indicativo de que os outros 
métodos de busca foram adequados, visto que con-
templaram todos os artigos citados pelos estudiosos 
da temática e ainda adicionaram outros artigos.

Características Bibliográficas.
Foram encontrados manuscritos de pesquisado-
res de instituições do Brasil (n = 7), dos Estados 
Unidos (n = 6) e de Singapura (n = 1). Houve so-
breposição no número de manuscritos por países 
devido a duas colaborações internacionais, uma 
entre instituições do Brasil e dos Estados Unidos 
(Silveira, et al., 2009) e outra entre instituições dos 
Estados Unidos e de Singapura (Keng, et al., 2016). 
O idioma de publicação dos manuscritos foi o por-
tuguês para seis dos artigos e o inglês para os outros 
seis trabalhos. Dos 10 artigos, três foram publica-
dos no periódico International Journal of Behavioral 
Consultation and Therapy, dois foram publica-
dos na Revista Brasileira de Terapia Cognitivo e 
Comportamental e os outros artigos foram pu-
blicados em diferentes periódicos – Perspectivas 

em Análise do Comportamento, Psychotherapy, 
Clinical Psychology and Psychotherapy, Acta 
Comportamentalia e Psychological Record. As duas 
dissertações foram realizadas na Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e na Universidade de 
São Paulo (USP).

Ao analisar esses dados em conjunto, parece ha-
ver uma divisão quase igualitária entre a produção 
de pesquisas sobre treinamento de psicoterapeutas 
em FAP por pesquisadores de instituições do Brasil 
e dos Estados Unidos e em relação as publicações 
em inglês e português. As colaborações interna-
cionais foram raras e parece ter havido pouco in-
tercâmbio de publicações dos pesquisadores em 
periódicos estrangeiros, com exceção de Silveira et 
al. (2009) e Wielenska e Oshiro (2012). Isso indica 

Figura 1. Diagrama de fluxo de distribuição de artigos encontrados antes e após refinamento. *Uma das 
dissertações encontradas foi publicada em formato de artigo, optou-se por manter o artigo.

*Uma das dissertações encontradas foi publicada em formato de artigo, optou-se por manter o artigo.
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que o idioma ainda pode ser um entrave no aces-
so a produção na área. Uma análise das citações 
dos manuscritos de pesquisadores de instituições 
brasileiras e estadunidenses indicou que os manus-
critos produzidos nos Estados Unidos não citaram 
nenhum estudo produzido no Brasil, ao passo que 
os estudos brasileiros citaram os estadunidenses 
7 vezes (para essa análise foi excluído o artigo de 
colaboração entre instituições dos dois países). É 
provável que os pesquisadores de instituições esta-
dunidenses tenham pouco acesso aos estudos brasi-
leiros nessa área. É possível que essas interpretações 
possam ser enviesadas pelos critérios de busca que 
incluíram apenas estudos em português ou inglês.

Observou-se que alguns pesquisadores par-
ticiparam da autoria de mais de um manuscrito. 
Jonathan Kanter da Universidade de Washington e 
Jocelaine Silveira da UFPR participaram da autoria 
de três manuscritos cada, sendo que a pesquisado-
ra brasileira também foi orientadora da dissertação 
de Meurer (2011). Mavis Tsai e Robert Kohlenberg, 
também da Universidade de Washington, partici-
param da autoria de dois artigos cada, todos os 
outros pesquisadores foram autores apenas de um 
manuscrito. Outros cinco autores, além dos nomes 
citados, também são vinculados a Universidade de 
Washington ou ao Evidence-Based Practice Institute, 
ambos em Seattle. Essas duas instituições também 
foram vinculadas a quatro dos 12 manuscritos pu-
blicados, ao passo que, em território brasileiro, se 
destacam a UFPR também com quatro publicações 
e a USP com duas. Outras instituições foram vincu-
ladas a apenas uma publicação. Esse cenário pode 
indicar alguns grupos de pesquisa que têm se dedi-
cado a essa temática. Aparentemente, esses grupos 
de pesquisa parecem estar concentrados em polos 
fixos, principalmente Seattle e Curitiba, e não de-
senvolver projetos entre si e esporadicamente com 
pesquisadores de outras localidades.

Por fim, foi feita uma análise da data de publi-
cação dos manuscritos. O primeiro estudo empírico 
publicado sobre treinamento de terapeutas em FAP 
foi publicado no Brasil, por Sousa e Vandenberghe, 
em 2007, vinte anos após a primeira publicação da 
FAP (Kohlenberg & Tsai, 1987) e muitos anos de-
pois das primeiras publicações conceituais sobre o 
treinamento de terapeutas em FAP, que ocorreram 
com o lançamento do primeiro manual da FAP 

(Kohlenberg & Tsai, 1991) e o artigo de Follette 
e Callaghan (1995) sobre supervisão terapêutica. 
Após essa primeira publicação as outras se segui-
ram por mais 10 anos, até 2017, com ausências de 
publicações nos anos de 2008, 2010 e 2014 e com 
mais de uma publicação apenas nos anos de 2012 e 
2016, com, respectivamente, dois e quatro manus-
critos publicados, o que parece indicar um aumento 
nos estudos da área após os 5 primeiros anos (com 
apenas 3 publicações, todas de instituições brasilei-
ras, uma delas em colaboração).

Características das Estratégias de Ensino
Na Tabela 2 foram descritas características das es-
tratégias de ensino utilizadas pelos estudos sele-
cionados para o treinamento em FAP. Dois estu-
dos (Knott et al., 2015; Terry & Kohlenberg, 2012) 
não foram incluídos nessa tabela por utilizar uma 
amostra que passou por diferentes formas de treino 
em FAP e por não oferecer uma descrição adequa-
da das estratégias de ensino.

Os estudos analisados na Tabela 2 avaliaram 
três estratégias de ensino diferentes: cinco estudos 
de supervisão, três estudos de treinamento de ha-
bilidades terapêuticas (THT) – também conhecido 
na literatura como treinamento de habilidades de 
ajuda (helping skills training, Hill & Lent, 2006) – e 
dois estudos de workshop. Em oito estudos, as estra-
tégias de ensino foram presenciais e em dois deles 
a modalidade de treino foi online (os dois foram 
treinamentos de habilidades terapêuticas) usando 
tecnologia de conferência pela internet. A investi-
gação de determinadas estratégias de ensino parece 
se relacionar com determinadas instituições e gru-
pos de pesquisa, os três estudos de THT são ame-
ricanos, enquanto todos os estudos de workshop e 
supervisão são brasileiros (com uma colaboração 
internacional – Silveira et al., 2009). 

Em relação a diversidade de tipos de treino, 
houve uma preferência pela investigação de estra-
tégias de ensino ativas, prático-vivenciais, como 
supervisões, THTs e workshops, que tem se mos-
trado mais efetivas (Beidas & Kendall, 2010; Beidas, 
Koerner, Weingardt, & Kendall, 2011), e que são 
preferidas pelos autores da FAP (Tsai, Yard, & 
Kohlenberg, 2014). Nenhum estudo investigou o 
efeito de manuais ou comparou as estratégias vi-
venciais com o uso de manuais. Embora o uso de 
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manuais seja a estratégia mais comumente utili-
zada para treinar psicoterapeutas, a carência de 
estudos que investiguem essa estratégia já é bem 
documentada por outras revisões (Herschell et 
al., 2010; Miller & Binder, 2002). Também chama 
atenção a falta de estudos que utilizam pacotes de 
estratégias de ensino multicomponentes, que com-
binam diferentes estratégias, uma vez que essas são 
as estratégias mais comuns na literatura e com os 
melhores resultados (Herschell et al., 2010). O uso 
de estratégias de ensino baseadas em computadores 

para o ensino de FAP tem sido apenas parcialmente 
explorado. Berger (2004) propõe duas formas de se 
utilizar computadores para o ensino de psicoterapia 
para: (a) mediar a comunicação entre treinadores e 
treinandos; e (b) para entregar informações que fa-
cilitem o estudo individual – como manuais, video-
aulas, sessão de terapias por vídeo, ou ainda am-
bientes de aprendizagem interativos, como o atual 
Coursera. Apenas a primeira forma foi explorada 
nos estudos de FAP.

Tabela 2. Caracterização das estratégias de ensino por estudo analisado. 

Manuscrito Estratégia 
de ensino – 
Modalidade 
do treino

Nº de 
particip. 
por 
treino

Nº de 
facilitadores 
por treino

Duração 
total do 
treino

Nº de 
sessões

Uso de 
protocolo

Procedimento de ensino

Manejo 
da 
relação

Exercícios 
vivenciais

Psico
educação

Discussão 
de dificul-
dades

Leitura 
didática

Outros

Kanter et al.
(2013)

THT – online 4 2 16 horas 8 Sim Sim Sim Sim Sim Não

Tarefa de casa; 
exemplo de caso 
clínico; e treino 
em mindfulness.

Keng et al.
(2016)

THT – pre-
sencial

6-7 2 12 horas 8 Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Tarefa de casa; 
exemplo de caso 
clínico; e treino 
em mindfulness.

Maitland et al. 
(2016)

THT – online 8 2 16 horas 8 Sim Sim Sim Sim Sim Não

Tarefa de casa; 
exemplo de caso 
clínico; e treino 
em mindfulness.

Almeida et al. 
(2016)

Workshop – 
presencial

6 1 5 horas 1 Sim Não Sim Sim Não Não
Exemplo de 
caso clínico.

Fonseca
(2016)

Workshop – 
presencial

23 1 16 horas 2 Sim Não Sim Sim Sim Sim Não

Silveira et al. 
(2009)

Supervisão – 
presencial

1 1
8 horas 
e 20 
minutos

10 Não Sim Não Sim Sim Sim Não

Meurer
(2011)

Supervisão – 
presencial

1 1 4 horas 4 Sim Não Não Sim Sim Não Não

Lepienski e 
Silveira(2017)

Supervisão – 
presencial

1 1 - 8 Não Sim Não Não Sim Não Não

Sousa & 
Vandenberghe 
(2007)

Supervisão – 
presencial

1 1 - - Não Sim Não Não Sim Não
Questionamento 
socrático.

Wielenska & 
Oshiro (2012)

Supervisão – 
presencial

14 1 - - Não Sim Não Sim Sim Não Não

Dos cinco estudos de supervisão, apenas um 
(Meurer, 2011) apresentou um protocolo com os pro-
cedimentos de ensino descritos detalhadamente por 
encontro, os outros descreveram os procedimentos 
de maneira genérica e sem uma ordem clara (Bootzin 
& Ruggill, 1988; Hill & Lent, 2006). Os procedimen-
tos mais utilizados foram a discussão de dificuldades 
do terapeuta com uso de feedback ou modelação (cin-

co estudos) e o manejo da relação com o terapeuta (4 
estudos); nenhum desses estudos utilizou exercícios 
vivenciais, três estudos utilizaram psicoeducação e 
apenas um utilizou leituras didáticas. 

Ao contrário dos estudos de supervisão, todos 
os estudos de THT e de workshop apresentaram 
descrições protocoladas e utilizaram exercícios 
vivenciais, psicoeducação e exemplos de casos clí-
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nicos como procedimentos de ensino. Isso indica 
uma diferença importante entre esses métodos de 
ensino. Os THTs e os workshops optaram pelo uso 
de: procedimentos de ensino em contextos simula-
dos ou análogos ao contexto clínico – método evi-
tado pela estratégia de supervisão – e métodos de 
exposição oral teórica, utilizando a psicoeducação, 
com exemplos de caso clínico, mais frequentemente 
que os estudos de supervisão. 

Os três estudos de THT foram muito seme-
lhantes, pois envolveram a investigação do mesmo 
protocolo de intervenção (Kanter et al., 2012), uti-
lizando diversas estratégias de ensino, com o foco 
em estratégias de ensino ativas, como prática deli-
berada, feedback, modelação ao vivo por reforça-
mento natural e tarefas de casa – para o desenvol-
vimento de habilidades terapêuticas interpessoais, 
ao invés de um treino conceitual e teórico (Beidas 
& Kendall, 2010; Kanter et al., 2012). Esses estudos 
de THT se diferenciam dos estudos de workshops 
por utilizar procedimentos de manejo de relação e 
tarefas de casa, que são possibilitadas pelo formato 
do treino distribuído ao longo de semanas, o que 
permite um acompanhamento das particularidades 
dos terapeutas. O ensino de mindfulness ocorreu 
apenas nos estudos americanos de THT, o que pode 
mostrar uma não aderência da comunidade brasi-
leira as estratégias de mindfulness (Vandenberghe, 
2011), apesar de ser uma habilidade indicada para 
o terapeuta FAP (Tsai, et al. 2009).

Ainda em relação aos procedimentos de ensino, 
duas questões chamam a atenção. Primeiro, todos 
os estudos investigaram a utilização de múltiplos 
procedimentos de ensino ao invés de investigar o 
efeito de procedimentos de ensino isoladas; essa 
combinação de efeitos parece produzir os melhores 
resultados (Hill & Lent, 2006). Segundo, em sete 
dos 10 estudos utilizou-se o manejo da relação por 
modelagem dos comportamentos relevantes que 
o terapeuta emite na relação com o supervisor, no 
caso de supervisão, ou com o facilitador (ou mes-
mo colegas de treino, ver Vandenberghe, 2009b), 
no caso de treinos em grupo. Esse procedimento de 
ensino simula o funcionamento de uma terapia FAP 
e é recomendado por vários autores (Callaghan, 
2006; Follette & Callaghan, 1995; Tsai et al., 2009; 
Tsai, Yard & Kohlenberg, 2014) para a formação de 
um terapeuta em FAP.

Em relação à estrutura dos treinamentos, houve 
uma uniformidade maior nos estudos de THT, de-
vido a utilização do mesmo protocolo, e uma maior 
variação nos estudos de workshop e supervisão. Os 
estudos de THT contaram com dois treinadores e 
grupos pequenos (características do treino reco-
mendadas por Hill & Lent, 2006), com variação de 
quatro a oito participantes por treino; todos tive-
ram oito sessões com duração total de 12 a 16 ho-
ras de treino. Os dois workshops foram ministrados 
por apenas um facilitador e contaram com grupos 
de seis e 23 participantes – esse tamanho de grupo 
pode dificultar uma adequada condução do grupo 
e uma atenção individualizada; um dos treinos du-
rou 16 horas e foi dividido em dois encontros e o 
outro durou apenas 5 horas em um único encontro. 
Todos os estudos de supervisão contaram com um 
supervisor e quatro deles foram feitos individual-
mente, no estudo de Wielenska e Oshiro (2012) o 
supervisor atendia 14 alunos simultaneamente; dos 
estudos de supervisão que relataram a duração e o 
número de sessões, o número de sessões variou de 
quatro a 10 e as horas de supervisão de 4 a 8 e 20 
minutos de duração. 

A duração de todos os treinos foi relativamente 
pequena, variando de 4 a 16 horas. As habilidades 
a serem desenvolvidas para a capacitação de um 
terapeuta em um modelo psicoterápico são com-
plexas, o que talvez exija a investigação de treinos 
de maior duração e a investigação de combinações 
de estratégias de ensino, ou ainda, de programas de 
treinamento dessas habilidades de longa duração, 
como pós-graduações.

Aspectos Metodológicos
Para essa análise, os estudos foram divididos con-
forme o tipo de metodologia empregada, visto que 
cada tipo de método tem limitações e objetivos 
particulares. Dos manuscritos incluídos: oito uti-
lizaram métodos experimentais, dois descreveram 
estudos de caso e dois utilizaram métodos correla-
cionais.

Estudos experimentais. A Tabela 3 descreve os as-
pectos metodológicas analisados nos estudos expe-
rimentais. 
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Tabela 3. Aspectos metodológicas dos estudos analisado.

Manuscrito Habilidades 
medidas (VD)

Tipos de Instrumentos utiliza-
dos para medir a VD
 Tipo Grupos Amostra Teste 1 
Treino Teste 2 Treino Teste 3

Delineamentos entre grupos

Kanter et al.
(2013)

Habilidades 
FAP

Autorrelato (FAPIS) e exercício 
de caso clínico (FAP-Vinhetasª)

Ensaio clínico randomizado/ GE (n=8) O X O 
controle com lista de espera GC-LE (n=8) O O X O

Keng et al.
(2016)

Habilidades 
FAP, empatia, 
mindfulness-
-traço, amor e 
autenticidade

Autorrelato (FAPIS, IRI, CLS, 
FFMQ-SF, AS, TEI e MC-SDS), 
e exercício de caso clínico (FAP-
Vinhetasª)

Ensaio clínico randomizado/ GE (n=13) O X O O (follow up) 
controle com lista de espera GC-LE (n=12) O O O (follow up)
2 meses

Maitland et al. 
(2016)

Habilidades 
FAP

Autorrelato (FAPIS), exercício 
de caso clínico (FAP-Vinhetasª) 
e observação com escala por 
vídeo (FAPCS - sessão)

Ensaio clínico randomizado/ GE (n=8) O X O O (follow up) 
controle com lista de espera GC-LE (n=8) O O X O 
2 meses

Almeida et al. 
(2016)

Intimidade Avaliação teórica (própria) e
categorização de cenário de role 
play por vídeo (FAPRS - teste)

Pré-experimento GE (n=6) O X O 

Delineamentos de sujeito único (sessões)
Tipo Participante Sessões

Fonseca
(2016)

Habilidades 
FAP

Autorrelato (FAPIS) e
categorização de comportamen-
to por comportamento por vídeo 
(FAPRS - sessão)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 35
Delineamento de P1 ^ O O O O O ^ O O O O O O ^
linha de base P2 ^ O O O O O ^ O O O O O ^ O 
múltipla ^ A(P2) ^ A(P1) ^ B(Workshop) ^ Follow ups ^

Silveira et al. 
(2009)

Identificação 
de CRBs

Autorrelato (FIAT, FIAT-T e 
PRCRB) e observação com 
checklist em sala de espelho 
(PRCRB - sessão)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
Delineamento P1 O O O O O O O O O O O O O O O
AB ^ A(Sp. Comum) ^ B>(Sp. FAP)

Meurer
(2011)

Habilidades 
FAP

Autorrelato (BDI e IHS) e cate-
gorização de comportamento 
por vídeo (FAPRS - sessão)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
Delineamento de P1 O O O O O O O O O O O O
reversão - ABA P2 O O O O O O O O O O O O
^ A(Sem sp.) ^ B>(Sp. FAP) ^ A(Sem sp.) 

Lepienski e 
Silveira(2017)

Habilidades 
FAP

Categorização de comportamen-
to por vídeo (FAPRS - sessão e 
supervisão)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
Delineamento P1 O O O O O O O O O O O O O O O
AB ^ A(Sp. Comum) ^ B>(Sp. FAP)

Nota. FAPIS = FAP Impact Scale (Kanter et al., 2013); IRI = Interpersonal Reactivity Index (Davis, 1983); CLS = Compassionate 
Love Scale: Stranger-humanity Version (Sprecher & Fehr, 2005); FFMQ-SF = Five Facet Mindfulness Questionnaire—Short Form 
(Bohlmeijer, ten Klooster, Fledderus, Veehof, & Baer, 2011); AS = Authenticity Scale (Wood, Linley, Maltby, Baliousis, & Joseph, 
2008); TEI = Treatment Evaluation Inventory (Kazdin, 1980); MC-SDS = Marlowe–Crowne Social Desirability Scale—Short 
Form C (Reynolds, 1982); FAPCS = FAP Competency Scale (instrumento não publicado e desenvolvido pelo segundo autor do 
estudo de Maitland et al., 2016, no qual é apresentada uma breve descrição); FAPRS = FAP Rating Scale (Callaghan, Follette, 
Ruckstuhl, & Linnerooth, 2008); PRCRB = Protocolo de Registro de Comportamentos Clinicamente Relevantes (Silveira et al., 
2009); BDI = Beck Depression Inventory (Beck, Ward, Mendelson, Mock, & Erbaugh, 1961); IHS = Inventário de Habilidades 
Sociais (Del Prette, & Del Prette, 2001). Foram utilizadas algumas notações científicas para descrever os delineamentos utiliza-
dos. GE = grupo experimental; GC = grupo controle; LE = lista de espera; O = aplicação do teste; X = aplicação da intervenção; 
A = linha de base; B = intervenção; ^ = indica o momento da introdução da linha de base ou da intervenção; Sp. = supervisão. 
ªInstrumento desenvolvido e descrito no estudo de Kanter et al. (2013). 
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Como pode-se observar na Tabela 3, dos oito 
estudos experimentais, metade utilizou delinea-
mentos entre grupos, e a outra metade optou por 
delineamentos de sujeito único. 

Estudos com delineamento entre grupos. Três 
dos quatro delineamentos entre grupos emprega-
ram ensaios clínicos randomizados com a condição 
controle de lista de espera, que significa que esse 
grupo será submetido a intervenção posterior-
mente ao grupo experimental. Um desses estudos 
utilizou um delineamento padrão: teste 1 – treino 
– teste 2 no grupo experimental, enquanto o grupo 
controle fez os testes, mas não recebeu o treino du-
rante o andamento do estudo. Nos outros dois estu-
dos o grupo controle recebeu o treino após o teste 2 
do grupo experimental, gerando um delineamento 
teste 1 – treino – teste 2 no grupo experimental e 
teste 1 – teste 2 – treino – teste 3 no grupo controle 
(os testes 1 e 2 foram aplicados ao mesmo tempo 
nos dois grupos). Dois desses estudos também con-
taram com um pequeno follow up, dois meses após 
a intervenção. 

O outro dos quatro delineamentos entre grupos 
foi um estudo pré-experimental, sem grupo con-
trole, que investigou um dos dois workshops. Esse 
tipo de delineamento tem limitações importantes 
no controle experimental, que geram limitações nas 
conclusões deste tipo de estudo (Bootzin & Ruggill, 
1988). As amostras por condição são consideradas 
pequenas (Kanter et al., 2017), variando entre 6 e 
13, o que pode diminuir o poder das inferências 
estatísticas (Hill & Lent, 2007).

A variável dependente (VD) habilidades FAP 
(relacionadas as 5 regras da FAP, que envolvem 
identificar, evocar e reforçar CRBs) foi a mesma 
nos três estudos de THT. As habilidades FAP nes-
ses estudos foram medidas com instrumentos de 
autorrelato e exercícios de caso clínico. Um desses 
estudos (Maitland et al., 2016) também utilizou um 
método de observação de gravações em vídeos por 
registro em escalas. O estudo de Keng et al. (2016) 
também incluiu avaliações, por meio de instrumen-
tos de autorrelatos, de constructos como: empatia, 
amor, mindfulness-traço e autenticidade. O estudo 
sobre workshop de Almeida et al. (2016) avaliou 
apenas a intimidade (VD) por meio de uma avalia-
ção teórica e da categorização por observadores de 

comportamentos em cenário de role play gravado 
em vídeo.

Tomados como um todo, os estudos que uti-
lizaram delineamentos entre grupos priorizaram 
instrumentos de autorrelato, utilizados em três es-
tudos. Beidas e Kendall (2010) chamaram a atenção 
para o fato de que reportar a mudança de compor-
tamento não implica necessariamente na mudança 
de comportamento. Para os autores, acreditar na 
relação entre o relato e o comportamento em si é 
problemático e essa crença poderia levar a conclu-
sões equivocadas sobre a eficácia dos treinamentos 
sobre a aquisição de habilidades terapêuticas. Em 
vez disso, Beidas e Kendall, assim como Hill e Lent 
(2006), sugerem a utilização de medidas diretas de 
comportamentos como uma alternativa mais confi-
ável. Essa alternativa foi utilizada pelos estudos re-
visados ao observar comportamentos por vídeos ou 
ao vivo e categorizar por meio de um checklist ou 
sistema de categorização e é defendida por Weeks 
et al. (2011) para estudos de ensino de FAP. 

Os três estudos de THT investigaram o mesmo 
protocolo de ensino e são vinculados ao que pa-
rece ser um mesmo grupo de pesquisa localizado 
em Seattle. Esse grupo parece priorizar a investi-
gação de THTs por meio de delineamentos entre 
grupos, em contrariedade as críticas de analistas 
do comportamento a essa proposta (Skinner, 1956; 
Sidman, 1960/1976). Esses estudos têm produzido 
um bom corpo de evidências em relação ao mes-
mo protocolo. Em relação à pesquisa original de 
Kanter, os estudos de Keng et al. (2016) e Maitland 
et al. (2016) acrescentaram períodos de follow up, 
instrumentos de análise por categorização por ví-
deos, verificaram o efeito do treino sobre outras 
habilidades, incluíram nas estratégias de ensino 
leituras didáticas, testaram o mesmo treinamento 
em uma modalidade presencial e testaram o proto-
colo em uma cultura diferente, além de aumentar 
o número de participantes submetidos ao mesmo 
protocolo, o que permitirá uma avaliação futura 
por meta-análise.

Estudos com delineamentos de sujeito único. Em 
relação aos quatro estudos que utilizaram deline-
amento de sujeito único, todos foram vinculados 
a instituições brasileiras (sendo uma colaboração 
internacional), indicando uma predileção des-
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ses pesquisadores por esse tipo de metodologia 
experimental, ao contrário da preferência ob-
servada nas pesquisas de instituições america-
nas. Delineamentos de sujeito únicos tem sido 
estratégias metodológicas preferidas para pes-
quisas em análise do comportamento (Johnston 
& Pennypacker. 1993; Sidman, 1960/1976) e as 
mais utilizadas para pesquisas de eficácia em FAP 
(Kanter et al., 2017). Desses quatro estudos que 
utilizaram delineamentos de sujeito único, três 
deles avaliaram a estratégia de ensino de supervi-
são e outro a estratégia de workshop. O que pode 
indicar uma relação entre o método de ensino e o 
delineamento empregado. Todos os estudos expe-
rimentais de supervisão utilizaram delineamento 
de sujeito único, o formato normalmente indivi-
dualizado dessa estratégia de treinamento pode 
favorecer essa opção. No mesmo sentido, todos 
os estudos de THT, que foram em grupo, optaram 
por utilizar delineamentos entre grupos. No caso 
dos dois workshops, que também contam com um 
formato de treinamento em grupo, um utilizou um 
delineamento entre grupos e o outro, o estudo de 
Fonseca (2016), optou por acompanhar as sessões 
de atendimento de um participante antes e após a 
participação deste em um workshop em grupo, de-
monstrando uma possibilidade de utilização de um 
delineamento de sujeito único em uma estratégia 
de formato em grupo.

O tipo de delineamento de sujeito único mais 
utilizado foi o A-B (linha de base e intervenção), 
com duas ocorrências. Os outros delineamentos 
utilizados foram: um delineamento de reversão 
A-B-A – linha de base, intervenção e linha de base 
novamente – replicado em um segundo sujeito; 
e um delineamento de linha de base múltipla, no 
qual o tratamento de um segundo sujeito iniciou-se 
algumas semanas depois, e com follow up. Réplicas 
intra (reversão) e entre sujeitos (aplicação a novos 
sujeitos) aumentam, respectivamente, a valida-
de interna e externa do delineamento empregado 
(Sidman, 1960/1976). Em três dos quatro estudos 
de delineamento de sujeito único, houve cinco ou 
mais medições de comportamento por condição, 
cuidado metodológico importante para delinea-
mentos de sujeito único de alta qualidade (Smith, 
2012). A exceção foi o estudo de Meurer (2011), 
que atingiu o critério de cinco medições durante 

a linha de base, porém contou com apenas 4 me-
dições durante a intervenção e 3 medições após a 
retirada da intervenção. 

Em relação as variáveis dependentes dos estu-
dos de delineamentos de sujeito único, em três estu-
dos foram as habilidades FAP e no outro o objetivo 
do treinamento foi ensinar o terapeuta a identificar 
CRBs (VD), um dos componentes das habilidades 
FAP. Essas VDs foram mensuradas por meio de ins-
trumentos de autorrelatos (três estudos) e categori-
zação de comportamentos observados por vídeo (3 
estudos) e observação direta por sala de espelho com 
uso de checklist (1 estudo). Em geral, a maioria dos 
estudos experimentais, independentemente do tipo 
de delineamento utilizado, focou no ensino de habi-
lidades típicas da FAP e mediram essas habilidades 
por meio de instrumentos de autorrelato (6 estu-
dos) e de procedimentos de observação e registro de 
comportamentos (6 estudos), por vídeo (5 estudos) 
ou por sala de espelho (1 estudo) estudo, na sessão 
(5 estudos) ou em cenário de role play (5 estudos).

Estudos de caso. Dois dos manuscritos encontra-
dos (Sousa & Vandenberghe, 2007; Wielenska & 
Oshiro, 2012) foram classificados como estudos de 
caso. Ambos descreveram trechos de supervisões 
com uma análise qualitativa e não apresentavam 
uma comparação clara dos resultados antes e depois 
da supervisão. O estudo de Sousa e Vandenberghe 
(2007), o mais antigo encontrado na revisão, é um 
estudo de caso que analisa as possibilidades de trei-
no de terapeutas FAP por supervisão, ao explorar 
as similaridades funcionais entre o processo de 
terapia e de supervisão. A supervisão foi realizada 
por uma psicóloga, em 2 ou 3 sessões mensais in-
dividuais, para 4 terapeutas, com experiência clíni-
ca prévia, que estavam trabalhando com pacientes 
diagnosticados com o Transtorno de Personalidade 
Borderline. Os casos foram analisados por meio da 
descrição de trechos da supervisão que exemplifi-
cavam duas dificuldades comuns entre esses tera-
peutas, que foram categorizadas como esquiva ex-
periencial e desespero. 

O artigo de Wielenska e Oshiro (2012) apre-
sentou a descrição de dois estudos de caso. Ambos 
descreveram o funcionamento de um programa de 
ensino de FAP, na USP, com a diferença de que o 
primeiro estudo teve como população alvo estu-



Vinicius Santos Ferreira  220-239

233 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2020  vol. 11  n ° 02  pp. 220-239

dantes de pós-graduação em psicologia e o segundo 
foi realizado com residentes de psiquiatria. Apenas 
o primeiro estudo de caso foi incluído. O segundo 
estudo de caso, ao ser direcionado ao treinamento 
de estudantes de psiquiatria, não atendeu o critério 
de inclusão deste estudo, de ser um treinamento 
para psicólogos graduandos ou formados. O estu-
do de caso descreveu trechos de uma supervisão 
FAP em grupo – de duas horas semanais, com uma 
supervisora e 14 terapeutas de um programa de 
formação para terapeutas formados com diferentes 
backgrounds – para ilustrar esse tipo de intervenção 
e fornecer subsídios para futuros estudos. Os super-
visionandos também recebiam concomitantemente 
quatro horas de aulas teóricas semanais e atendiam 
em duplas pacientes de um hospital universitário 
com diferentes problemas.

Nos dois estudos de caso não foram descritos os 
procedimentos de intervenção, embora nas descri-
ções das intervenções possam ser observados o uso, 
pelas supervisoras, de procedimentos semelhantes 
aos utilizados em uma terapia FAP – que seriam os 
mesmos procedimentos que os terapeutas deveriam 
aprender, ao ter a supervisão como modelo – como 
evocação de CRB1, modelagem de CRB2 e CRB3, 
além do uso de discussão dos casos com feedback 
e instruções e bloqueio de esquiva. Os dois manus-
critos relataram que esses procedimentos foram im-
portantes para o desenvolvimento dos terapeutas e 
para a condução dos casos clínicos.

Diferente dos delineamentos experimentais, os 
estudos de caso implicam em limitações quanto: 
(a) à validade interna, pois causalidade não pode 
ser atribuída as relações observadas no estudo de 
caso, por não incluir manipulação e controle ex-
perimental; e (b) à validade externa, uma vez que 
os resultados só foram observados naquele grupo 
e em uma determinada situação, eles não podem 
ser generalizados para outras condições e outros 
sujeitos (Cozby, 2003). Além disso, nesses dois es-
tudos, algumas informações não foram adequada-
mente descritas – o que dificulta a replicabilidade 
e a confiança nos resultados: (a) a experiência dos 
treinadores, (b) os procedimentos de intervenção e 
(c) os instrumentos e medidas utilizadas.

Estudos correlacionais. Os estudos de Knott et 
al. (2015) e Terry e Kohlenberg (2012) utilizaram 

métodos correlacionais, no qual não há manipu-
lação experimental. Nos dois estudos citados uma 
população de psicoterapeutas foi dividida em dois 
grupos, os que alegavam ter tido uma formação 
em FAP e os terapeutas formados em outras orien-
tações teóricas, ou seja, a variável independen-
te – formação em FAP – não foi manipulada, os 
participantes não foram submetidos a um mesmo 
treino em FAP. Para serem considerados terapeutas 
formados em FAP os participantes deveriam ter ao 
menos uma de duas experiências, treino formal ou 
prática em FAP. O tempo da treino e de experiencia 
prática em FAP variou bastante entre os participan-
tes, e o tipo de treino em FAP não foi categorizado 
nos estudos, apenas foi relatado o tempo das for-
mações (que variou bastante), o que sugere que os 
tipos de formação possam ter sido muito diferentes 
entre os participantes. Os estudos correlacionaram 
a variável independente (formação em FAP ou for-
mação não-FAP) com uma variável dependente, al-
guma característica comportamental do terapeuta 
mensurada, que foi diferente para cada estudo. 

Knott, et al. (2015) avaliaram o efeito da for-
mação em FAP sobre as habilidades de intimidade 
e autorrevelação de 80 terapeutas (26 treinados em 
FAP). Para isso os terapeutas responderam a dois 
instrumentos de avaliação, o Functional Analytic 
Psychotherapy Intimacy Scale (FAPIS; Leonard et al., 
2014) e o Functional idiographic assessment template: 
disclosure subclass (FIAT-QD; Callaghan, 2006b, vale 
ressaltar que autorrevelação é uma variável medida 
justamente pela classe D do FIAT). Observou-se que 
os terapeutas que possuíam formação em FAP ob-
tiveram um escore maior na escala de intimidade, 
FAPIS, no contexto terapêutico, do que terapeutas 
que foram treinados em outras propostas terapêuti-
cas. Não houve diferenças significativas em relação a 
medida de autorrevelação, FIAT-QD. 

Terry e Kohlenberg (2012) aplicaram em 193 
psicólogos (49 treinados em FAP) o Therapeutic 
Relationship Measure (TRM), um instrumento de-
senvolvido pelos autores, e descrito no próprio es-
tudo, com escalas tipo Likert, e uma adaptação do 
teste de associação implícita (Implicit Association 
Test – IAT; Greenwald, McGhee, & Schwartz, 1998) 
que mediam, respectivamente, atitudes explícitas e 
implícitas em relação ao uso de intervenções psi-
coterápicas focadas na relação terapêutica. Os tera-
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peutas que possuíam formação em FAP mostraram 
atitudes explícitas e implícitas mais positivas em 
relação ao uso de intervenções focadas na relação 
quando comparados a terapeutas que não foram 
formados em FAP; esses dados são condizentes 
com a revisão de Beidas e Kendall (2010), na qual 
se observou que treinamentos em psicoterapias são 
efetivos para mudar atitudes. 

A validade das conclusões desses estudos é li-
mitada devido a metodologia empregada. Segundo 
Cozby (2003), os estudos correlacionais não empre-
gam uma manipulação experimental e não contro-
lam possíveis variáveis que possam estar intervindo 
na relação observada, ao invés disso esses estudos 
relacionam a variação conjunta de determinadas 
características de uma população. Esse tipo de 
procedimento de pesquisa não consegue atribuir 
causalidade às relações observadas, embora seja 
importante para o levantamento de possíveis rela-
ções entre variáveis que depois possam ser testadas 
experimentalmente. 

Além desse problema intrínseco aos estudos 
correlacionais, outros problemas metodológicos fo-
ram observados. Os participantes dos dois estudos 
passaram por formações em FAP muito diversas, 
podendo ser um treino formal ou mesmo a prática 
sem treino formal. O tempo de treino e prática va-
riou bastante entre os participantes, e aqueles que 
passaram por um treino formal, não tiveram o tipo 
de treino especificado. A diversidade do tipo de 
formação em FAP impossibilita um exame da re-
lação entre o tipo específico de formação e a varia-
ção média do repertório comportamental medido 
na população. Outro problema é que a definição de 
atitude de Terry e Kolenberg (2012) não é adequa-
damente operacionalizada. Atitudes são construc-
tos, derivados da psicologia social, normalmente 
interpretados como cognições que mediam as re-
lações entre estímulo e resposta (embora uma in-
terpretação analítico-comportamental já tenha sido 
proposta, ver Guerin, 1994). Terry e Kohlenberg 
(2012) definiram atitudes ou preferências como 
aproximação ou afastamento das oportunidades de 
intervenções focadas na relação; essa definição não 
especifica as relações que o responder do indivíduo 
estabelece com o ambiente, o que significa, em uma 
visão behaviorista radical, que esse constructo não 
está sendo tratado enquanto comportamento. 

Os instrumentos de medida utilizados nesses 
dois estudos também possuem limitações impor-
tantes: (a) com exceção do IAT, todos os outros 
instrumentos utilizaram medidas de autorrelato, 
que mensuram o falar sobre o comportamento e 
não o comportamento em si; (b) nos instrumen-
tos FAPIS e TRM essas medidas de autorrelato 
descreveram a topografia de respostas privadas e 
públicas, sem praticamente nenhuma relação com 
variáveis ambientais externas; e (c) com exceção do 
FIAT-QD, os outros instrumentos mediram cons-
tructos hipotéticos; embora no trabalho de Knott 
et al. (2015) a intimidade seja definida operacional-
mente, na FAPIS ela é tratada como um constructo 
definido pela sua topografia; enquanto que no IAT 
o constructo preferência é inferido pela latência da 
resposta. Todas essas limitações dos instrumentos 
utilizados são incompatíveis com uma proposta te-
rapêutica que se sustenta na análise do comporta-
mento, que defende medidas de observação direta 
do comportamento, avaliação da relação entre res-
posta e ambiente e a não utilização de constructos 
hipotéticos (ver Johnston & Pennypacker, 1993).

Considerações Finais
Esta revisão expande o número de manuscritos 
encontrados pela revisão anterior de Kanter et 
al. (2017), os autores haviam encontrado apenas 
3 artigos (Kanter, et al., 2013; Keng, et al., 2016; 
Maitland, et al., 2016). Outros 2 artigos incluídos 
no presente estudo foram citados (Silveira, et al., 
2009; Sousa & Vandenberghe, 2007), embora não 
tenham sido incluídos pelos critérios do estudo de 
Kanter et al. (2017). Essa diferença provavelmente 
ocorreu por alguns motivos: (a) a revisão não en-
globou apenas estudos de treinamento terapêuti-
co; (b) não foram utilizados bancos de dados que 
incluam periódicos importantes de literatura bra-
sileira, embora Kanter et al. (2017) tenham inclu-
so trabalhos em português; (c) incluíram apenas 
trabalhos com análise quantitativa. Considerando 
que as pesquisas sobre essa temática são recentes, 
a presente revisão teve um cunho mais explorató-
rio, por essa razão flexibilizou na metodologia os 
critérios de inclusão dos estudos, o que possibilitou 
um levantamento de toda a produção e uma análi-
se crítica das publicações. 
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Por meio dessa análise, observou-se alguns as-
pectos que podem ser aperfeiçoados como diretri-
zes para estudos experimentais de alta qualidade, 
segundo as observações de Hill e Lent (2006): (a) 
amostra maior nos delineamentos entre grupos; (b) 
maior número de replicações intra e entre sujeitos 
nos delineamentos de sujeito único (Smith, 2012); 
(c) maiores períodos de follow up; (d); utilização de 
protocolos nas supervisões clínicas (e); menos par-
ticipantes por treino; (f) treinos de maior duração. 

Os estudos de caso, devido as suas limitações 
intrínsecas quanto a validade interna e externa, 
deveriam ser utilizados apenas em estágios ini-
ciais da pesquisa, em que ainda não há literatura 
experimental ou correlacional sobre o tema, como 
é o caso dos dois estudos de caso aqui analisados, 
Silva e Vandenberghe (2007) e Wielenska e Oshiro 
(2012); ou quando fosse observada durante a aplica-
ção de um procedimento de treino alguma “condi-
ção particular, incomum ou notável” (Cozby, 2004, 
p.134), que seria útil para levantar novas hipóteses, 
que serviriam para novos estudos experimentais. 
Em outros casos, os estudos de caso deveriam ser 
desincentivados, e deveriam ser preferíveis estudos 
correlacionais e, principalmente, experimentais. 

Em relação aos estudos correlacionais, alguns 
aspectos que poderiam aumentar a sua qualidade 
metodológica: (a) definir operacionalmente as va-
riáveis medidas, evitando construtos hipotéticos; 
(b) adicionar medidas alternativas aos autorrelatos, 
incluindo medidas observacionais; e (c) investigar 
uma amostra composta por sujeitos que foram sub-
metidos a um mesmo tipo de treinamento em FAP.

Além disso, futuros estudos poderiam: (a) pro-
mover maiores intercâmbios entre os estudiosos de 
diferentes grupos de pesquisa; (b) investigar outras 
estratégias de ensino, como manuais e o uso de sof-
twares para o ensino autoguiado; (c) investigar pro-
gramas que incluam diversas estratégias de ensino, 
como formações e pós-graduações em FAP. Essas 
diretrizes podem aumentar a produção e a quali-
dade dos treinamentos em FAP, que por sua vez, 
permitirão uma adequada implementação e disse-
minação da FAP.
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